Sérgio foi uma das atrações do Curto Circuito de Idéias

Por Rose Silveira, Jornal Diário do Pará,Caderno D,17 de junho de 2004.
O dramaturgo Sérgio de Carvalho, diretor da Companhia do Latão (SP), uma das mais importantes do País, esteve em Belém, ministrando a oficina 'Dramaturgia Épica' para escritores e dramaturgos, e participando do projeto Curto Circuito de Idéias. Ele fala do modelo de dramaturgia de Brecht e dos novos trabalhos da Companhia do Latão

O que o modelo de dramaturgia de Brecht tem a oferecer como reflexão à contemporaneidade e, claro, à dramaturgia de hoje?
Em primeiro lugar, a possibilidade de continuar a pensar na função da arte. E que essa função pode ser, inclusive, colaborar com a ativação revolucionária num tempo em que isso não está no horizonte próximo e em que o capitalismo assume caras novas e terríveis. Brecht continua sendo um grande modelo para arte que tenta se opor ao imaginário dominante e que procura combater o totalitarismo da forma-mercadoria.

O que significou o advento do teatro épico de Brecht para a dramaturgia do século 20?
Brecht desenvolveu seu conceito de teatro épico no final da década de 1920 a partir de um movimento histórico iniciado décadas antes, o Naturalismo. O escritor Émile Zola já exigia da arte do teatro a mesma complexidade do romance, a liberdade de ir e vir no tempo, de transitar entre o particular e o geral. A chamada 'fatia de vida' já lançava suspeita sobre os heróis positivos. O que Brecht fez foi propor uma negação mais radical da forma dramática, opondo-se à sua ideologia individualista: para ele, o palco não deveria só mostrar a vida no mundo capitalista, mas narrá-la como transformável. Isto só é possível se a cena assume que toda representação contém um ponto de vista sobre a realidade. Só é possível se houver uma desmontagem da heroificação e do moralismo, das ideologias impostas a quem não tem condições práticas de exercê-las, de tudo aquilo que se identifica com a visão de mundo das classes dominantes. 

Quais são os principais elementos do teatro épico?
Talvez o principal aspecto da forma épica seja a historicização dos acontecimentos. Nada pode ser visto como natural, irremediável. Não se procura mostrar a vida como é, mas como não deveria ter se tornado. Não se busca causar compaixão pelos oprimidos ou ódio aos opressores, mas lançar espanto crítico sobre o processo da exploração, sobre o motivo de certos acontecimentos. O realismo épico trabalha com a suspeita, com a dúvida científica, com a desconfiança em relação a um mundo que não é o melhor dos possíveis. Seu método clássico, extraído do materialismo dialético, é o jogo das contradições. O público é quem realiza o sentido da cena ao pensar sobre os subterrâneos dos fatos observados, ao estabelecer o vínculo interrogativo entre uma história que se mostra incompleta e suas causas sociais e econômicas. 

Na sua opinião, o teatro didático de Brecht alcançou seu ideal, ao combater o teatro ilusionista e levar o público a uma reflexão política, de provocar uma transformação na sociedade?
O chamado teatro didático corresponde a uma das tentativas mais experimentais de Brecht, na Alemanha do final dos anos 20, quando escreveu peças de aprendizado para operários e artistas amadores. Importava mais o estudo de quem ensaia a peça do que a apresentação ao público. São textos radicais como forma estética: neles se concretiza o próprio tema, a coletivização do trabalho social. Nas peças didáticas existe um anti-ilusionismo levado às últimas conseqüências. São jogos artísticos propostos por alguém que chegava ao ponto de desconfiar das próprias ideologias de transformação da realidade quando distanciadas de práticas coletivas. Brecht sabia que a boa reflexão anticapitalista exige um enorme senso de realidade, aquilo que chamou de sexto sentido para a história. 

Como tem sido apresentar o espetáculo 'A comédia do trabalho', de Brecht, em um Brasil de 20,6% de índice de desemprego?
Os atores da Companhia do Latão dizem que A Comédia do Trabalho é uma tragédia disfarçada de farsa. O tema da peça é a notável capacidade do capitalismo atual de desorganizar e fragmentar a contestação, ao impor aos trabalhadores a maldição: 'No mundo da mercadoria, a pior coisa é não ser mercadoria'. Não fazemos denúncia sobre o que todos já sabem, mas tentamos provocar um espanto realista através do absurdo, fazendo um curto-circuito com os termos da frase: este mundo para quem sente é uma tragédia, para quem pensa é uma comédia.

Comente sobre 'Brigadas do Teatro Dialético', que foi recentemente aprovado pela Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo. É um novo processo de criação da companhia?
A Companhia do Latão foi um dos grupos vencedores do edital de Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo deste ano com um projeto que prevê o estudo de Machado de Assis, o lançamento de um livro com as peças do grupo e uma série de oficinas artísticas junto a movimentos como o MST, a CUT e a UNE. A intenção do trabalho com Machado de Assis é compreender seu método narrativo, sua ironia e violência, sua capacidade de mostrar que os problemas brasileiros decorrem dos mundiais. Vamos tentar fazer um espetáculo em que o público desconfie da narração. Os espectadores não estão acostumados a desconfiar do que vêem.

